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INTRODUÇÃO 
O processo de carcinogênese é insidioso, levando a alterações celulares sem 

necessariamente apresentarem manifestações clínicas da doença. Contudo, a 
identificação das lesões consideradas cancerizáveis juntamente com a adoção de 
medidas adequadas pode representar a cura do paciente. Portanto, observa-se a 
importância de diagnosticar as lesões ainda nesse estágio de gravidade da doença para 
que sejam minimizados os danos emocionais, físicos e psicológicos conferidos aos 
indivíduos quando estes já apresentam lesões malignas (HASHIBE et. al., 2000; 
MARTINS et. al., 2008).

Uma vez que se percebe na faixa etária acima dos 60 anos uma tendência a 
problemas de saúde bucal e um aumento da frequência de lesões cancerizáveis, interessa 
realizar um estudo clínico e epidemiológico dessas lesões e os fatores sócio-
demográficos a elas relacionados em uma população específica, como os pacientes 
idosos atendidos no Centro de Referência de Lesões Bucais (CRLB) da Universidade 
Estadual de Feira de Santana (UEFS) de 1998 a 2010.

O presente trabalho tem o objetivo de conhecer o perfil da população estudada, 
as características epidemiológicas e clínicas de maior frequência e principalmente a 
interferência dos fatores sócio-demográficos na ocorrência de lesões cancerizáveis nesta
população.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo epidemiológico retrospectivo, transversal e descritivo, que 

faz parte de um projeto multicêntrico intitulado “Estudo clínico-patológico das lesões 
orais identificadas em Unidades de Referência de Universidades Públicas Baianas” 
cadastrado na linha de pesquisa “Epidemiologia das Doenças Bucais” do Núcleo de 
Câncer Oral (NUCAO), UEFS.

A população alvo foi composta por 925 indivíduos com mais de 60 anos de 
idade, atendidos entre os anos de 1998 a 2010 pelo Centro de Referência de Lesões 
Bucais (CRLB) da Universidade Estadual de Feira de Santana. Dessa forma o campo de 
estudo abrange o município de Feira de Santana e regiões circunvizinhas.
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O presente estudo foi baseado na avaliação de todos os prontuários 
odontológicos de pacientes idosos (acima de 60 anos) que apresentaram lesões orais 
cancerizáveis atendidos no CRLB-UEFS no período de 1998 a 2010.

A operacionalização dos dados foi realizada através do agrupamento das lesões 
potencialmente malignas mais prevalentes (leucoplasia, eritroplasia, queilite actínica e 
líquen plano) e os dados foram analisados descritivamente, por meio de proporções.  As 
informações foram sistematizadas em tabelas, seguindo a seqüência e distribuição das 
variáveis do estudo. A análise dos dados foi realizada pelo Statistical Package for Social 
Science - SPSS, versão 17.0.

RESULTADOS  PRELIMINARES E DISCUSSÃO 
De acordo com os critérios mencionados, de um total de 925 casos de pacientes

idosos atendidos no CRLB-UEFS no período de 1998 a 2010, 141 (15,2%) tinham 
diagnostico clinico de lesões com potencial de malignizacão. Dessas, a lesão mais 
prevalente foi a leucoplasia, com 53,2% (75) dos casos, seguida da queilite actinica, 
com 27,7% (39), eritroplasia, com 9,9% (14) e líquen plano com 9,2% (13) (Tabelas 1 e 
2). Concordando com relatos de SILVEIRA et al. (2009), que demonstram a leucoplasia 
é a lesão potencialmente maligna mais frequente da cavidade bucal.

De acordo com alguns estudos, a  eritroplasia oral é uma lesão rara, concordando 
com o presente estudo, que demonstrou que a mesma representa uma das lesões 
cancerizáveis menos prevalentes, com 9,9% dos casos (GLADYS et. al., 2010; HOSNI 
et. al., 2009; SLAMA, 2010).

Em nosso estudo, a lesão cancerizável menos prevalente, representada por 9,2% 
dos casos, foi o líquen plano, concordando com a pesquisa realizada por Mallo-Pérez et. 
al. (2002), na qual o líquen plano da mucosa bucal não foi muito prevalente.

Tabela 1 - Prevalência de lesões bucais em pacientes idosos atendidos no CRLB da 
UEFS de 1998 a 2010.

                          LESÕES              RESULTADOS

               POTENCIALMENTE MALIGNAS           141                        15,2%

                               OUTRAS           784                        84,8%
                                 TOTAL

          925                        100%

Tabela 2 – Prevalência de lesões bucais potencialmente malignas em pacientes idosos 
atendidos no CRLB da UEFS de 1998 a 2010..

                                   LESÕES POTENCIALMENTE MALIGNAS
            LEUCOPLASIA                                75                                  53,2%
            ERITROPLASIA                               14                                   9,9%
            LÍQUEN PLANO                               13                                  9,2%
       QUEILITE ACTÍNICA                            39                                 27,7%
                    TOTAL                                     141                                 100%
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Quanto ao gênero dos indivíduos pesquisados, 49 eram homens e 92 mulheres, 
representando respectivamente, 34,8% e 65,2%, ou seja, a maioria era composta por 
mulheres. 

Em nosso estudo, observou-se prevalência da cor melanoderma (36,1%), 
seguido da cor leucoderma (32,8%) e faioderma com 31%. Contrapondo com estudo 
realizado por Silveira et. al. (2009), em que a raça branca foi mais acometida em todas 
as lesões.

Em estudo realizado por Pei-Shan Ho et. al. (2009), a localização anatômica de 
lesões orais potencialmente malignas foi a única variável estatisticamente significativa 
associada à malignidade. Sendo que as lesões da língua apresentaram maior risco 
quando comparadas com lesões bucais em outras localizações anatômicas. Estes dados 
devem requerer atenção já que 12,8% das lesões identificadas acometeram esta 
localização anatômica em nosso estudo.

Atenção especial também deve ser conferida aos agricultores e as pessoas que 
trabalham expostas ao sol, visto que as queilites actinícas são comuns nesses grupos de 
pessoas e também exibe risco de transformação maligna considerável, enquanto que em 
nosso estudo, 24,1% dos pacientes são lavradores (VÉO et. al., 2010; SILVEIRA et 
al.,2009).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com os resultados obtidos, ainda que parciais, já podemos verificar 

que a prevalência das lesões orais com potencial de malignização foi semelhante ao 
encontrado na literatura.

Este estudo fornecerá subsídios que contribuirão para o planejamento de ações, 
com vistas à elaboração de protocolos clínicos, medidas preventivas, diagnósticos mais 
precisos e, consequentemente, a instituição da terapêutica mais eficaz, contribuindo para 
a melhoria da qualidade de vida da população estudada.
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